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RESUMO – Realização Profissional e Engajamento no Trabalho de Do-
centes. Esta pesquisa buscou investigar as relações entre a realização 
profissional e o engajamento no trabalho de docentes universitários. 
Metodologicamente, foram realizadas uma survey com 220 docentes 
universitários, cujos resultados foram analisados por meio de estatís-
tica inferencial, e 12 entrevistas com docentes, cujas informações foram 
submetidas à análise de conteúdo. Os resultados evidenciaram que os 
construtos estudados estão estatisticamente correlacionados e os de-
poimentos dos docentes entrevistados indicaram que tal relação pode 
se constituir, mais fortemente, a partir da dimensão dedicação do cons-
truto engajamento no trabalho. 
Palavras-chave: Engajamento no Trabalho. Realização Profissional. 
Carreira Docente. Ensino Superior. 
 
ABSTRACT – Professional Fulfillment and Work Engagement of Pro-
fessors. This research sought to investigate the relationship between 
professional fulfillment and work engagement among university pro-
fessors. Methodologically, a survey was administrated to 220 university 
professors, whose results were analyzed using inferential statistics, and 
12 interviews were conducted with professors, whose information was 
submitted to content analysis. The results showed that the studied 
constructs are statistically correlated, and the testimonies of the inter-
viewed professors indicated that this relationship may be more strongly 
constituted based on the dimension of dedication of the construct of 
work engagement. 
Keywords: Work Engagement. Professional Fulfillment. Teaching Ca-
reer. Higher Education. 
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Introdução 

A docência universitária apresenta-se como objeto de investiga-
ções científicas que buscam compreender a natureza complexa das ati-
vidades ocupacionais da profissão e analisar as condições de trabalho 
e saúde dos docentes no contexto educacional. Como parte do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, os docentes possuem um papel funda-
mental, pois articulam estudantes e sociedade (Silva-Júnior; Ferreira; 
Valentini, 2020). Em estudos no campo da educação e da psicologia, 
um dos tópicos de ênfase, nas últimas décadas, tem sido em questões 
relacionadas ao mal-estar docente. Esse tema envolve a investigação 
acerca do sofrimento, da insatisfação, do elevado nível de estresse, do 
desejo de abandonar a carreira, da síndrome de burnout, entre outras 
condições adversas enfrentadas pelos professores (Mercali; Costa, 
2019; Rebolo; Bueno, 2014; Vilela; Garcia; Vieira, 2013). Não por acaso, 
estudos demonstram que a docência é uma das profissões mais estres-
santes da atualidade (Costa; Souza Neto, 2020; Dalcin; Carlotto, 2018).  

Por outro lado, o trabalho docente, particularmente no ensino 
superior, também pode favorecer experiências de reconhecimento so-
cial e realização. Tais experiências decorrem, entre outros fatores, de 
relações interpessoais, vivências de cunho afetivo, ético e prestígio, e 
construção de carreira no universo acadêmico. No entanto, aspectos 
relacionados à precarização das condições e das relações de trabalho 
muitas vezes cerceiam os propósitos da profissão, expondo os profissi-
onais a fatores de risco psicossocial (Costa; Souza Neto, 2020). Ques-
tões relacionadas às exigências de titulação e ao produtivismo acadê-
mico, associadas à perda de autonomia, à sobrecarga de trabalho e a 
crescente desvalorização do trabalho docente podem acentuar o des-
gaste físico e psicológico, gerando até mesmo o abandono da profissão 
(Araújo; Leal; Oliveira-Silva, 2019; Bianchetti; Zuin; Ferraz, 2018; Costa; 
Souza Neto, 2020; Rebolo; Bueno, 2014; Vilela; Garcia; Vieira, 2013).  

Embora sejam fundamentais os esforços empreendidos nas in-
vestigações sobre os aspectos do mal-estar docente e a consequente 
busca de soluções para tal problema, a ênfase nessa perspectiva pode, 
em alguns casos, dificultar a percepção de seus elementos positivos (Je-
sus, 2004; Rebolo; Bueno, 2014). Uma abordagem investigativa que 
identifique condições que conduzam o docente a uma maior percep-
ção de bem-estar, engajamento e realização pessoal e profissional pode 
favorecer a permanência na profissão, a eficácia do ensino e boas prá-
ticas educativas (Both et al., 2017; Jesus, 2004; Rebolo; Bueno, 2014). O 
presente estudo foi direcionado para essa perspectiva, com ênfase na 
relação entre o engajamento no trabalho e a realização profissional de 
docentes do ensino superior. 

O engajamento no trabalho é um construto motivacional positivo 
que implica bem-estar e que é caracterizado pelas dimensões dedica-
ção, absorção e vigor (Magnan et al., 2016; Schaufeli; Salanova, 2014). 
A dedicação é determinada pelas noções de significado, entusiasmo, 
inspiração e orgulho da profissão, associadas ao sentimento de que a 
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atividade laboral proporciona prazer, desafio e reconhecimento. A ab-
sorção diz respeito à imersão completa do trabalhador em seu traba-
lho, de forma a não perceber o transcorrer do tempo. O vigor, por fim, 
refere-se aos altos níveis de energia e resiliência mental empreendidos 
durante o trabalho e ao desejo de investir esforços e persistir na ativi-
dade laboral, mesmo diante de dificuldades (Schaufeli; Dijkstra; 
Vazquez, 2013; Schaufeli; Salanova, 2014). Como um estado psicoló-
gico disposicional, o engajamento no trabalho associa-se a motivos in-
trínsecos que se mantêm ao longo do tempo e que direcionam pessoas 
a investir intensa energia e dedicação, com elevada sensação de prazer 
(Vazquez; Ferreira; Mendonça, 2019; Vazquez; Schaufeli, 2019).  

Apesar de pesquisas sobre engajamento no trabalho terem se di-
fundido nos últimos anos (Camões; Gomes, 2021; Martins; Machado, 
2022; Mazzetti et al., 2023; Schaufeli, 2014), estudos específicos direci-
onados a docentes ainda são incipientes. Há estudos nacionais que de-
monstram que docentes de ensino superior, de instituições públicas ou 
privadas, tendem a apresentar alto engajamento no trabalho 
(Dessbesell et al., 2017; Schaufeli; Dijkstra; Vazquez, 2013). Docentes 
de ensino à distância, por sua vez, tendem a manter o engajamento no 
trabalho associado a fatores de satisfação originários de relações soci-
ais com colegas e de contentamento com a natureza do trabalho que 
realizam (Caldas et al., 2013). Mais recentemente, Mercali e Costa 
(2019) desenvolveram um estudo com docentes de instituições de en-
sino superior públicas e privadas que apresentaram escores medianos 
de engajamento, próximos de um limite que poderia afetar a saúde 
mental. No que se refere aos estudos internacionais, os resultados con-
vergem com o panorama brasileiro. Um grupo de docentes do ensino 
superior de Portugal, por exemplo, apresentou elevado nível de enga-
jamento no trabalho (Araújo; Esteves, 2016). Já um estudo com profes-
sores italianos demonstrou que o engajamento no trabalho difere em 
relação à idade (Guglielmi et al., 2016). Outra pesquisa, realizada com 
docentes universitários na Índia, um dos poucos estudos no contexto 
sul-asiático, indicou que elementos do trabalho docente são preditores 
significativos de engajamento no trabalho (Kashyap; Nakra; Arora, 
2022). 

A realização profissional, por sua vez, é um construto recente, si-
tuado no campo da carreira e que também possui relação com aspectos 
do funcionamento positivo das pessoas no trabalho. Sua definição tem 
base nas crenças que uma pessoa possui sobre sua carreira, nos objeti-
vos que estabelece e como percebe sua evolução no alcance de tais ob-
jetivos (Oliveira-Silva; Porto; Arnold, 2019; Oliveira-Silva; Porto, 2021). 
Esse modelo teórico apresenta duas dimensões: (1) a importância e o 
alcance de metas de carreira e (2) a avaliação do progresso em direção 
às metas. Diferentemente do engajamento no trabalho, os estudos que 
abordam este tema ainda são inaugurais (Geremia; Scapini; Silva, 
2020). Destaca-se um estudo de Araújo, Leal e Oliveira-Silva (2019) com 
docentes do ensino superior público, cujo resultado indicou que o pla-
nejamento da escolha da carreira docente afetou em 74,1% a percepção 
de realização profissional da amostra estudada. 
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Do ponto de vista conceitual e com base em estudos recentes, é 
possível sugerir a existência de uma possível relação entre os constru-
tos realização profissional e engajamento no trabalho de docentes do 
ensino superior. A realização profissional está associada à identificação 
do professor com suas atividades profissionais, à liberdade e à autono-
mia para executar o trabalho e também ao entusiasmo, à inspiração e 
ao orgulho da profissão (Ribeiro; Silva, 2020; Vilela; Garcia; Vieira, 
2013), elementos que caracterizam a dimensão dedicação do engaja-
mento no trabalho. Partindo desse pressuposto e visando contribuir 
com a discussão dos fenômenos em análise, o principal objetivo deste 
estudo foi compreender a relação entre engajamento no trabalho e re-
alização profissional de docentes do ensino superior público federal. 

Método 

Trata-se de um estudo misto sequencial explanatório, que prevê 
a realização de uma primeira etapa de procedimentos quantitativos, 
cujos resultados, por sua vez, auxiliaram no desenvolvimento de uma 
segunda etapa, qualitativa (Creswell; Plano Clark, 2013). Dessa forma, 
além de os resultados estatísticos obtidos na primeira etapa do estudo 
terem direcionado a seleção da amostra na segunda etapa, integrando 
a coleta de dados de ambas as fases, buscou-se um detalhamento dos 
resultados iniciais quantitativos por meio dos dados qualitativos. No 
que se refere aos cuidados éticos, todos os procedimentos metodológi-
cos adotados neste estudo foram avaliados e aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa sob parecer número 3.099.601. 

Participantes 

Na etapa quantitativa, participaram 220 docentes de uma univer-
sidade pública federal da região sul do Brasil. Os critérios para inclusão 
na amostra foram: a) atuar no magistério superior e b) possuir regime 
de dedicação exclusiva às atividades de ensino, pesquisa, extensão e 
gestão institucional. 

A amostra foi composta por homens e mulheres, sendo 50,9% do 
sexo masculino, com idade média de 48 anos (DP=11), 81,8% casados e 
67,3% com filhos. Trata-se de um grupo de profissionais com nível de 
formação elevado, com 57,2% dos docentes com pós-doutorado. 
Quanto à classe na carreira docente, 42,8% eram Professores Adjuntos, 
e grande parte da amostra (90,1%) atuava em programas de pós-gradu-
ação stricto sensu. Além disso, 43% dos docentes possuíam entre 7 e 25 
anos de carreira na universidade pesquisada. 

A etapa qualitativa, por sua vez, teve como participantes indiví-
duos selecionados por meio de uma amostragem não probabilística in-
tencional, a partir dos resultados obtidos na primeira etapa da investi-
gação. Desse modo, a segunda etapa contou com a participação volun-
tária de 12 docentes de diferentes centros de ensino da universidade 
pesquisada, selecionados entre os 18 que manifestaram interesse em 
participar dessa fase da pesquisa. Desses, seis eram do sexo masculino 
e seis do sexo feminino, com idade entre 30 e 50 anos e média de nove 
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anos de atuação docente na instituição estudada. Para compor a amos-
tra, considerou-se como critérios de inclusão: ter participado integral-
mente da etapa quantitativa, estar em exercício na instituição no perí-
odo da coleta e ter indicado disponibilidade para a entrevista. Não fo-
ram definidos critérios de exclusão além da ausência de interesse em 
participar. 

Os participantes foram identificados por códigos alfanuméricos 
compostos pela letra P e por números sequenciais (P1 ao P12), preser-
vando-se o sigilo de suas identidades. Os resultados permitiram iden-
tificar diferentes níveis de realização profissional e de engajamento no 
trabalho, o que possibilitou a organização da amostra em três grupos: 
seis docentes com alta realização profissional e alto engajamento (P1 
ao P6); quatro docentes cujos resultados indicaram baixa realização 
profissional e alto engajamento no trabalho (P7 ao P10); e, por fim, dois 
docentes com resultados que indicavam baixa realização profissional e 
baixo engajamento no trabalho (P11 e P12). Não foram encontrados, 
entre os 18 docentes inicialmente disponíveis, participantes cujos re-
sultados indicassem a combinação de alta realização profissional e 
baixo engajamento no trabalho. A definição dessa composição buscou 
contemplar diferentes perfis de docentes, favorecendo a análise com-
parativa das percepções entre os grupos. 

Instrumentos 

Para a coleta de dados quantitativos, foram utilizados os seguin-
tes instrumentos: o Questionário Sociodemográfico, a fim de caracte-
rizar o perfil pessoal e profissional dos participantes; a Escala Utrecht 
de Engajamento no Trabalho, versão brasileira da Utrecht Work Enga-
gement Scale, de Schaufeli e Bakker (2004), que demonstrou boa evi-
dência de conteúdo e validade de construto para uso no país (Alfa de 
Cronbach de 0,95) e que possui 17 itens para avaliar as dimensões vi-
gor, dedicação e absorção em uma escala de importância de sete pon-
tos; e a Escala de Realização Profissional de Docentes de Universidades 
Federais (ERP-DUF), elaborada para este estudo a partir do modelo de 
Realização Profissional de Oliveira-Silva, Porto e Arnold (2019). A ERP-
DUF apresentou boa evidência de conteúdo e validade de construto 
(Ômega de McDonald: 0,87), e é composta por 16 itens que abordam 
objetivos de carreira relacionados ao contexto de trabalho e à carreira 
de docentes de magistério superior de universidades públicas federais 
(Geremia; Silva; Luna, 2023). Em uma escala de cinco pontos, cada item 
é avaliado em relação à importância atribuída pelo respondente ao res-
pectivo objetivo de carreira e ao grau de alcance desse objetivo no mo-
mento da coleta. O escore final de realização profissional é obtido mul-
tiplicando-se os valores atribuídos à importância pelos valores que in-
dicam o grau de alcance de cada um deles, variando de 0 a 20. 

Para a realização das entrevistas, foi utilizado um roteiro semies-
truturado com 10 questões norteadoras, elaboradas com base no obje-
tivo do estudo e em aspectos teóricos da literatura sobre engajamento 
no trabalho (considerando suas dimensões: dedicação, absorção e vi-
gor) e realização profissional. 
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Procedimentos de Coleta e Análise dos Dados 

A coleta de dados de ambas as etapas do estudo ocorreu no pri-
meiro semestre de 2021, durante a pandemia provocada pelo Corona-
vírus (Sars-Cov-2), o que exigiu medidas de isolamento social e deman-
dou novas formas do fazer docente dos profissionais da educação, a 
partir do ensino remoto. Para colaborar com o estudo, os participantes 
foram convidados por e-mail, com uma mensagem contendo uma 
breve apresentação da pesquisa e o link para acesso ao instrumento, 
composto pelo Questionário Sociodemográfico e pelas duas escalas 
anteriormente descritas, disponibilizado na plataforma SurveyMonkey. 

Quanto à análise dos resultados provenientes das escalas, a esco-
lha pelo uso de correlação não paramétrica foi determinada pela con-
sideração de que as três dimensões de engajamento no trabalho (vigor, 
dedicação e absorção) não apresentaram distribuição normal dos da-
dos (p>0,05). Dessa forma, optou-se pelo teste de correlação de Spear-
man, por se tratar de uma técnica apropriada para variáveis de natu-
reza ordinal ou intervalar que não atendem aos pressupostos de nor-
malidade, além de possibilitar a verificação da intensidade e do sentido 
da relação entre dois conjuntos de dados. Esse teste também é ade-
quado para amostras de tamanho reduzido, como é o caso desta pes-
quisa (Corder; Foreman, 2014). Assim, foram realizados testes de cor-
relação de Spearman para verificar as correlações existentes entre: a) o 
escore de realização profissional da amostra, mensurado pela ERP-
DUF, e o nível geral de engajamento no trabalho; e b) as pontuações 
obtidas nas três dimensões do engajamento no trabalho e o escore de 
realização profissional dos docentes pesquisados. Os dados foram ana-
lisados com auxílio dos pacotes estatísticos SPSS (Statistical Package 
for the Social Sciences), versão 23. 

No que se refere às entrevistas com os 12 docentes selecionados, 
as videoconferências foram agendadas previamente, conforme dispo-
nibilidade dos participantes, e foram gravadas. O processo de coleta de 
dados foi realizado conforme as orientações previstas pela análise de 
conteúdo de Bardin (2011) e seguiu as etapas de pré-análise, explora-
ção do material e tratamento de dados e inferência e interpretação. As 
categorias temáticas e as subcategorias, definidas a priori, se encon-
tram descritas no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Categorias e subcategorias para análise de conteúdo das entrevistas 

Categoria Subcategoria 

Engajamento no trabalho 

Dedicação 

Vigor 

Absorção 

Realização profissional 

Concepções de realização profissional 

Objetivos de carreira mais importantes 

Avaliação subjetiva do alcance dos objetivos mais 
importantes da carreira. 

Fonte: Elaboração própria. 

Finalmente, foi realizada a triangulação dos dados de ambas as 
etapas do estudo à luz do referencial teórico (Yin, 2015), orientada pe-
los objetivos da investigação. 

Resultados 

De acordo com as normas para interpretação dos resultados ob-
tidos a partir da aplicação da Escala Utrecht de Engajamento no Traba-
lho (Magnan et al., 2016) e com a faixa etária média da amostra deste 
estudo, os resultados indicaram níveis medianos de engajamento no 
trabalho (M = 4,90, em uma escala que varia de 1 a 7), com forte con-
vergência entre os respondentes (DP = 0,75). A Tabela 1 apresenta a 
média e o desvio-padrão relativos ao nível geral de engajamento no tra-
balho dos participantes, bem como às dimensões vigor, dedicação e 
absorção. 

Tabela 1 – Média e desvio-padrão relativos ao nível geral do engajamento 
no trabalho e às dimensões vigor, dedicação e absorção. 

Variável Média Desvio-Padrão 

Geral 4,90 0,75 

Vigor 4,75 0,89 

Dedicação 5,02 0,91 

Absorção 4,95 0,78 

Fonte: Elaboração própria. 

O resultado da mensuração da realização profissional indicou 
que os docentes alcançaram, em média, 9,93 pontos (DP = 2,4), aproxi-
mando-se da posição intermediária da escala, que varia de 0 a 20. 

O resultado do teste de Spearman, realizado entre o escore geral 
de realização profissional e o nível geral de engajamento no trabalho, 
indicou correlação positiva, moderada e estatisticamente significativa 
entre os dois construtos (ρ = 0,47; p < 0,01). 
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Por fim, os resultados dos testes de correlação de Spearman, rea-
lizados entre as três dimensões de engajamento no trabalho e o escore 
geral de realização profissional, podem ser observados na Tabela 2. A 
variável realização profissional apresentou correlações estatistica-
mente significativas, positivas e moderadas com as dimensões vigor e 
absorção do engajamento no trabalho, e correlação estatisticamente 
significativa, positiva e forte com a dimensão dedicação. O teste r-to-z 
de transformação de Fisher demonstrou que a realização profissional 
se associou mais fortemente com dedicação (ρ = - 0,55, p < 0,01, ρ2 = 
0,30) do que com vigor (ρ = 0,41, p < 0,01, ρ2 = 0,16) (z = -3,40; p < 0,01) 
e absorção (ρ = 0,30, p < 0,01, ρ2 = 0,09) (z = 4,50; p < 0,01). O teste r-to-
z de transformação de Fisher também demonstrou que a realização 
profissional se associou mais fortemente com vigor do que com absor-
ção (z = 1,91; p < 0,03). 

Tabela 2 – Análise de correlações entre as dimensões engajamento no tra-
balho e realização profissional. 

 Vigor Dedicação Absorção 

Realização  
Profissional 

ρ = 0,4 
p < 0,01 
ρ2 = 0,16 

ρ = 0,55 
p < 0,01 
ρ2 = 0,30 

ρ = 0,30 
p < 0,01 
ρ2 = 0,09 

Nota:  ρ = rho de Spearman; p = significância estatística. Fonte: Elaboração própria. 

A partir da análise de conteúdo das entrevistas, as informações 
foram classificadas nas categorias relacionadas às dimensões do enga-
jamento no trabalho e também aos elementos que caracterizam o mo-
delo de realização profissional utilizado neste estudo. Os resultados 
apresentados a seguir contemplam tais categorias. 

Engajamento no Trabalho dos Docentes Investigados 

Os elementos que caracterizam a dimensão dedicação foram ob-
servados na fala de 11 professores entrevistados. Os docentes manifes-
taram orgulho em relação à profissão e à instituição à qual estão vincu-
lados, apresentaram o significado de transformação atribuído à docên-
cia e o sentimento de felicidade na prática da profissão, como pode ser 
observado nos trechos: “Eu tenho muito orgulho de estar em uma ins-
tituição pública federal” (P2); “Me sinto feliz. Gosto muito da minha 
profissão, não troco por nenhuma outra” (P9). Por meio da análise das 
falas dos docentes, foi possível observar, ainda, que a possibilidade de 
realizar atividades de maior identificação envolve, também, maior de-
dicação e, portanto, conexão, inspiração e significado agregado à ativi-
dade realizada. Nesse sentido, oito docentes mencionaram as ativida-
des de ensino e pesquisa como as mais gratificantes, conforme exem-
plificam as falas: “Ver a evolução do aluno e as coisas lindas que eles 
fazem até se formarem, nas defesas de TCC, para mim, é muito gratifi-
cante. Eu acho que é o mais gratificante” (P3); “Eu vejo a pesquisa como 
a atividade mais prazerosa que realizo. Especialmente quando vemos 
os resultados” (P10). Outros três docentes atribuíram significado posi-
tivo às atividades administrativas, como a coordenação de cursos de 
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graduação e a chefia de departamentos. Nesses casos, os professores 
destacaram a relação com os estudantes como a atividade mais praze-
rosa a ser realizada, conforme exemplifica a fala de P7, que afirmou 
gostar tanto de dar aulas quanto de coordenar o curso de graduação, 
aproveitando a oportunidade para se relacionar com os estudantes. 
Essa percepção foi corroborada por P8, também coordenadora de 
curso de graduação, que destacou, ainda, a possibilidade de interação 
com os colegas e a atividade de reformulação de projetos de curso 
como geradoras de trocas significativas. O professor que não apresen-
tou elementos de caracterização da dimensão dedicação mencionou 
que, no período da entrevista, estava “desgostoso” (P12) com a institui-
ção. De acordo com ele, além de estar vivenciando problemas de rela-
cionamento com colegas, sua única atividade prevista para o semestre 
eram algumas poucas horas de ensino, o que o levava, naquele mo-
mento, a adotar um comportamento de resignação: “[...] Dentro dessa 
história toda, atualmente, estou mais ‘o que é que tem pra fazer’?” 
(P12). 

A absorção, por sua vez, foi pouco observada nas falas dos parti-
cipantes. Entre os docentes entrevistados, apenas uma professora ma-
nifestou completo envolvimento no trabalho. Segundo ela, havia oca-
siões em que trabalhava ininterruptamente, por longas horas, no com-
putador: “Eu acordo, sento no computador oito e meia da manhã, por-
que acordei às oito, e eu vou até uma hora da manhã, duas” (P1). Os 
demais docentes, com exceção de P12, afirmaram dedicar mais tempo 
ao trabalho do que o previsto para o regime de servidor docente com 
dedicação exclusiva, e que, durante o trabalho nas atividades que gos-
tam, o tempo passa mais rápido. Porém, sete docentes explicaram que 
há situações relacionadas ao próprio trabalho que prejudicam o foco 
no que consideram mais importante. Nesse sentido, as atividades ad-
ministrativas foram consideradas parte necessária do trabalho, mas es-
tritamente burocrática, causando desconforto e dificultando a imersão 
no trabalho, como ilustram as falas a seguir: 

Estou dedicando meu tempo e energia para fazer a minha pesquisa e formar 
bons profissionais. Esse é o meu principal foco agora, onde tenho me con-
centrado. Agora, a parte administrativa me impede de fazer o trabalho prin-
cipal, que seria o ensino e a pesquisa (P4). 

Eu gosto de preparar todas as aulas, todo semestre, de novo. Claro, algumas 
coisas vão mais rápido que outras. E eu não acho o tempo que eu gosto de 
dedicar para isso. Tanto para preparação de aula quanto para a pesquisa. 
Reuniões, cargos administrativos... realmente acho que é um grande pro-
blema [...] (P10). 

Quando eu estou no laboratório, como eu disse, estou muito focado. Mas aí, 
sempre há convocação para uma reunião, uma comissão [...]. O que eu gos-
taria de fazer precisa de tempo, precisa pensar, precisa ler e conversar (P11).  

No que se refere à dimensão vigor, alguns docentes entrevistados 
manifestaram a vivência de um período de cansaço e desânimo em rela-
ção ao seu trabalho. Do total de 12 docentes entrevistados, seis se referi-
ram à mudança do modelo de aulas presenciais para o modelo emergen-
cial de ensino remoto, implementado na instituição pesquisada em fun-
ção da situação de pandemia por SARS-CoV-2, como a precursora desses 
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sentimentos, conforme ilustram os trechos a seguir: “Eu estou cansado 
com essa pandemia, então eu estou em um momento meio de bloqueio. 
Isso tem me afligido bastante, essa é a verdade” (P6); “Com essa situação 
de ensino remoto, na graduação, câmeras apagadas, ninguém fala, dá um 
desânimo dar aula” (P12). Por outro lado, dois docentes que relataram 
cansaço também narram os esforços investidos para superar os desafios 
colocados pelo contexto de pandemia. Entre as estratégias citadas, estava 
o estabelecimento de momentos de descanso, a adaptação ao uso da tec-
nologia e a aquisição de equipamentos para facilitar o ensino e a apren-
dizagem de modo virtual. Nessa direção, P11 afirmou que, além de ter se 
adaptado positivamente à circunstância, conseguiu organizar melhor o 
tempo para realizar as diferentes atividades, evitando a perda de tempo 
com reuniões, por exemplo. 

No entanto, esse mesmo professor mencionou, também, que a 
diminuição de verbas para a educação superior e a pesquisa impactou 
seu trabalho, causando desmotivação. Sobre esse aspecto, P2 relatou 
que há falta de recursos, mas que os profissionais devem viabilizar os 
projetos e continuar buscando verbas com fontes financiadoras e fun-
dações de pesquisa. A falta de recursos, de acordo com a fala de três 
professores, não impacta apenas o desenvolvimento de pesquisas, mas 
também a infraestrutura da universidade. Os professores citaram, 
como exemplos, a falta de cadeiras em sala de aula, a ausência de es-
paço físico para atendimentos dos alunos e a necessidade de computa-
dor particular para a realização de atividades como a orientação de tra-
balhos. Diante dessas dificuldades, os três docentes relataram buscar 
alternativas para continuar desempenhando seu trabalho com quali-
dade, seja emprestando equipamentos de outros centros e laboratórios 
ou atendendo os estudantes na biblioteca, seja custeando, com recur-
sos próprios, os materiais necessários para o desenvolvimento do seu 
trabalho. Assim, é possível compreender que, para esses docentes, as 
dificuldades são inerentes à profissão, particularmente no contexto da 
gestão pública, sendo percebidas como desafios a serem solucionados 
pelos órgãos competentes e, de forma mais imediata, por eles mesmos. 

Realização Profissional dos Docentes Investigados 

Em relação à concepção de realização profissional, metade dos 
docentes a associou à felicidade. Segundo eles, poder fazer o que gos-
tam e “dar o seu melhor” nessas atividades faz com que se sintam feli-
zes e realizados profissionalmente, como ilustram as seguintes falas: “A 
realização profissional é chegar sexta-feira e não se sentir feliz por estar 
entrando no final de semana. Chegar no sábado e domingo e sentir falta 
da segunda-feira. Acho que eu estou nesse caminho” (P5); “Estar reali-
zado profissionalmente significa poder trabalhar em algo importante 
para si, focado, tranquilo, devotando seu tempo para isso” (P11). Para 
outros três professores, a realização profissional compreenderia aspec-
tos objetivos e subjetivos. Para eles, os aspectos objetivos estariam re-
lacionados às condições materiais e financeiras, de garantia da subsis-
tência que o trabalho pode oportunizar, enquanto os aspectos subjeti-
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vos se relacionariam ao prazer e à satisfação na realização das ativida-
des de trabalho. P10 associou a realização profissional à construção e à 
análise da trajetória de carreira: “Tu sempre te remetes as tuas possibi-
lidades anteriores, aonde tu chegaste e o ponto que tu podes chegar. 
Quanto mais distante do ponto de origem em termos de subida, mais 
facilmente tu vais te declarar realizado” (P10). Além disso, P2 e P12 as-
sociaram a realização profissional ao reconhecimento dos alunos, dos 
pares e da sociedade. 

Os docentes também foram questionados sobre os principais ob-
jetivos de carreira que estabeleceram para si, bem como a percepção 
sobre seu alcance. Dos 12 entrevistados, 10 apresentaram objetivos que 
consideravam importantes para a carreira, relacionando-os, principal-
mente à realização de atividades de pesquisa e ensino na pós-gradua-
ção, à maior autonomia no trabalho, à publicação de livros, à obtenção 
de reconhecimento nacional e internacional e à progressão no plano 
de carreiras e cargos de magistério superior federal do Brasil. No en-
tanto, foi observado que dois docentes não possuíam objetivos de car-
reira estabelecidos. P10 mencionou que procurava não definir objeti-
vos, pois, em sua perspectiva, há, na carreira docente, um percurso na-
tural a ser seguido, isto é, há objetivos a serem alcançados, mas a pró-
pria trajetória na universidade o conduziria a isso, sem necessidade de 
esforços urgentes. P12, por sua vez, afirmou que, no momento da en-
trevista, não tinha nenhum objetivo importante de carreira.  Entre os 
docentes que indicaram seus principais objetivos, somente dois avali-
aram estar distantes de alcançá-los. De modo geral, os demais declara-
ram estar próximos ou no caminho para atingir os objetivos traçados.  

Por fim, os docentes foram questionados sobre o sentimento de 
realização profissional. Dez deles afirmaram se sentir realizados, en-
quanto dois (P11 e P12) relataram se sentir pouco ou nada realizados 
profissionalmente. P11, cujo entendimento de realização profissional 
estava associado à felicidade no trabalho e a “poder fazer o que gosta”, 
avaliou estar distante de alcançar seu objetivo de carreira mais impor-
tante e mencionou que se sentia pouco realizado porque dedicava me-
nos tempo do que gostaria às atividades do trabalho que considerava 
importante. Já P12, que não possuía um objetivo de carreira definido e 
cujo entendimento de realização profissional estava relacionado ao re-
conhecimento, demonstrou desânimo com as aulas na modalidade de 
ensino remoto e afirmou que não se sentia realizado profissional-
mente, pois era subutilizado nas atividades que desempenhava. 

Discussão 

Diante dos resultados encontrados, foi possível identificar que os 
participantes desta pesquisa apresentaram níveis medianos de engaja-
mento no trabalho (Magnan et al., 2016). Com base nos valores médios 
por dimensão e no conteúdo das entrevistas, observou-se que o grupo 
de docentes analisado estava mais dedicado ao trabalho do que absor-
vido ou revigorado. Tais resultados convergem com evidências seme-
lhantes encontradas em outros estudos realizados com docentes do en-
sino superior no Brasil e em Portugal (Araújo; Esteves, 2016; Caldas et 
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al., 2013; Dessbesell et al., 2017; Mercali; Costa, 2019; Paiva et al., 2017). 
Trabalhos desafiadores, que conferem maior autonomia e liberdade de 
decisão e envolvem atribuições relacionadas à responsabilidade social, 
além de impactarem mais diretamente as pessoas, como aqueles liga-
dos à saúde e à educação, tendem a proporcionar maiores níveis de en-
gajamento aos profissionais (Schaufeli; Dijkstra; Vazquez, 2013).  

Os escores identificados na dimensão dedicação, um pouco mais 
elevados, refletiram-se nas falas dos docentes por meio da manifesta-
ção do entusiasmo com o trabalho, da atribuição de significados posi-
tivos às atividades de ensino e pesquisa que realizam e, principal-
mente, do orgulho que sentem pela profissão e pela instituição à qual 
estão vinculados. Tal manifestação implica alta conexão dos docentes 
com o trabalho e esforço na construção da carreira, levando-os a se im-
portar com o que acontece no seu dia a dia (Mercali; Costa, 2019; 
Schaufeli; Dijkstra; Vazquez, 2013). Ao mesmo tempo, a maior mani-
festação da dimensão dedicação também pode estar associada ao fato 
de a amostra ser delimitada ao setor público. Estudos nacionais e in-
ternacionais indicam que realizar um trabalho útil para os outros é um 
valor muito importante para servidores públicos (Bakker, 2015; Santos 
et al., 2019). 

As pontuações um pouco menores nas dimensões absorção e vi-
gor, observadas na etapa quantitativa, também foram confirmadas nas 
falas dos docentes entrevistados. A análise da dimensão absorção reve-
lou que muitos docentes percebem as atividades administrativas como 
contraproducentes à imersão nas atividades profissionais considera-
das mais valiosas e importantes, como ensino e pesquisa. Segundo 
Santos, Pereira e Lopes (2018), além de ser considerada uma tarefa in-
visível, a gestão indica excesso de trabalho e burocracia invasiva, mar-
cada por constantes reuniões, preenchimentos de relatórios e outros 
afazeres administrativos, configurando um aspecto pouco desejado na 
profissão. A atribuição dessas atividades não representa somente uma 
sobrecarga de trabalho, mas contribui, também, para a diminuição da 
motivação, podendo levar a uma “crise de identidade” profissional (Je-
sus, 2004, p. 197). A percepção, por parte dos docentes, de que tais ati-
vidades consomem tempo que poderia ser dedicado às demandas de 
maior interesse, como ensino e pesquisa, é corroborada pela literatura 
da área (Santos; Pereira; Lopes, 2016, 2018; Viana; Helal, 2023).  

Em referência às atividades consideradas mais importantes pela 
maior parte dos docentes entrevistados, salienta-se que o ensino é a 
principal atividade da carreira docente no Brasil. Observa-se, nesse 
sentido, que a estrutura da carreira docente nas instituições de ensino 
superior públicas privilegia, com frequência, a pesquisa e o ensino em 
nível de pós-graduação. O desenvolvimento de pesquisa e a atuação na 
pós-graduação stricto sensu representam espaços de poder e de reco-
nhecimento social e possibilitam, por exemplo, maior acesso a finan-
ciamento (Viana; Helal, 2023). Tais aspectos justificam a relevância 
dessas atividades para os docentes entrevistados, a ponto de serem 
destacadas como objetivos de carreira mais importantes a serem alcan-
çados, impactando diretamente no processo de progressão prevista no 
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Plano de Carreira de Magistério Superior Federal no Brasil. Nesse con-
texto, é importante considerar os efeitos do atual produtivismo acadê-
mico, representado por intensas e contínuas exigências de publicação, 
sobre a carreira e o engajamento no trabalho dos profissionais dedica-
dos ao ensino e à pesquisa (Bianchetti; Zuin; Ferraz, 2018). Destaca-se, 
sobretudo, seu impacto na qualidade do trabalho e na saúde desses 
profissionais. 

A dimensão vigor, relacionada à manifestação de níveis elevados 
de energia mental e resiliência no desenvolvimento de atividades pro-
fissionais, bem como ao desejo genuíno de investir esforços na realiza-
ção de uma tarefa e à persistência para superar dificuldades (Bakker; 
Albrecht; Leiter, 2011; Schaufeli; Salanova, 2014), parece ter sido signi-
ficativamente impactada pela pandemia da COVID-19. Nessa direção, 
os efeitos da pandemia sobre o trabalho e a saúde dos professores já 
foram documentados em outros estudos (Diab-Bahman; Al-Enzi, 2020; 
Junges et al., 2021; Kashyap; Nakra; Arora, 2022). O cansaço e o desâ-
nimo, relatados pelos participantes na etapa qualitativa da pesquisa, 
refletem a necessidade urgente de adaptação dos métodos de ensino, 
centrando os esforços na aprendizagem e no ensino remoto. Conside-
rando que o modo habitual de desempenhar as atividades de docência 
foi significativamente reconfigurado, tornaram-se imprescindíveis a 
realização de ajustes na rotina e nos instrumentos de trabalho, como 
atualização de planos de ensino, aquisição ou atualização de softwares 
e revisão de metodologias para o formato digital  

A isso se somam os contingenciamentos orçamentários enfrenta-
dos pelas instituições federais de ensino (IFES) nos últimos anos, iden-
tificados nas entrevistas como fatores dificultadores da realização do 
trabalho, com impacto na motivação. Em 2016, em um contexto de 
crise econômica, foi aprovada a Emenda Constitucional nº 95, que li-
mitou os gastos públicos por 20 anos, afetando diretamente despesas 
obrigatórias das áreas de saúde e educação. No ensino superior, em 
2021, o governo federal contingenciou mais da metade do orçamento 
previsto, gerando dificuldades financeiras e redução de gastos que im-
pactaram na qualidade do ensino ofertado (Henning; Brittes, 2021; 
Santos; Pereira, 2022). Apesar disso, as exigências de produtividade e 
de oferta de serviços educacionais de alta qualidade permaneceram, 
independentemente dos custos envolvidos (Santos; Pereira, 2022). 

Em relação aos dados sobre a realização profissional dos docen-
tes, cujos resultados da fase quantitativa indicaram níveis considera-
dos medianos, foram encontradas algumas divergências nas falas dos 
entrevistados. Dez docentes declararam não apenas se sentir plena-
mente realizados profissionalmente, mas também mencionaram pos-
suir importantes objetivos de carreira, os quais estariam próximos ou 
no caminho de alcançar. Destaca-se que a realização profissional é um 
processo dinâmico, que pode sofrer alterações a depender dos eventos 
pessoais e profissionais (Oliveira-Silva; Porto; Arnold, 2019; Oliveira-
Silva; Porto, 2021). Há metas de carreira que podem não ser viáveis ou 
demandar tempo, experiência e maturidade para serem alcançadas, 
como o cargo de Professor Titular, última classe de progressão prevista 
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no Plano de Carreira de Magistério Superior Federal no Brasil. Con-
tudo, Oliveira-Silva e Porto (2021) enfatizam que a realização profissi-
onal não se manifesta apenas quando os objetivos estabelecidos são 
plenamente atingidos, mas também quando o indivíduo percebe que 
está no caminho para isso ou, ainda, quando percebe que contribui de 
alguma maneira para esse progresso. Assim, mesmo que o alcance do 
objetivo ainda não seja concreto, se há algum nível de satisfação com o 
progresso nessa direção, há, também, evidência de realização profissi-
onal (Oliveira-Silva; Porto, 2021). Do mesmo modo, quando uma pes-
soa possui um objetivo de carreira, mas avalia que não está na direção 
de alcançá-lo ou que se encontra muito distante disso, tende a apre-
sentar menor realização profissional.  

Outro aspecto importante é que a satisfação pessoal e profissio-
nal de docentes de universidades federais, bem como a carreira, cons-
tituem dimensões essenciais da vida desses profissionais e precisam 
ser consideradas (Zabalza, 2014). Nessa direção, estudos apontam que 
a busca pela realização é um dos principais motivos para a escolha da 
carreira docente, assim como para a permanência na profissão, sendo 
considerada uma fonte de satisfação (Alves; Azevedo; Gonçalves, 2014; 
Campos; Carvalho; Souza, 2019; Cardoso; Costa, 2016; Colares et al., 
2019; Masson, 2017; Viana; Helal, 2023). 

Observa-se uma divergência entre os resultados medianos obti-
dos pela aplicação da ERP-DUF e as falas dos entrevistados, que mani-
festaram elevada realização profissional. Essa diferença pode estar li-
gada à concepção pessoal de realização profissional dos docentes, dis-
tinta do modelo teórico que sustenta a escala usada para aferir o cons-
truto. Para metade dos docentes entrevistados, a realização profissio-
nal foi associada ao estado psicológico de felicidade, o que se conecta 
às origens do termo “realização”. Os estudos sobre a felicidade são ori-
entados por duas perspectivas tradicionais: a hedônica e a eudaimô-
nica. A primeira baseia-se no princípio do prazer, compreendendo que 
a felicidade resultaria de um conjunto de sentimentos e emoções posi-
tivas e gratificantes; a segunda, por sua vez, relaciona-se às experiên-
cias de realização e desenvolvimento pessoal e profissional e à expres-
são do potencial máximo de cada pessoa (Oliveira-Silva; Porto, 2021; 
Silva et al., 2022). 

Ademais, a partir de uma perspectiva epistemológica de base hu-
manista, a busca pela realização é compreendida como a força que im-
pulsiona as pessoas, sendo considerada a maior e última necessidade 
humana, uma vez que envolve o desejo do indivíduo de tornar-se 
aquilo que, em essência, deseja ser e alcançar. No âmbito profissional, 
a felicidade envolve crenças, pensamentos, emoções e sentimentos 
preponderantemente positivos e experiências recorrentes e duradou-
ras de prazer e propósito, aliadas ao desejo inerente de se tornar o que 
se deseja ser (Budde; Silva, 2020; Ribeiro; Silva, 2020; Silva et al., 2022). 

De acordo com Silva et al. (2022), o estado psicológico de felici-
dade contempla três dimensões inter-relacionadas: a dimensão mate-
rial da existência (condições objetivas do ambiente de trabalho), a psi-
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cossocial (os relacionamentos humanos no trabalho) e a transcenden-
tal (espiritualidade, desenvolvimento humano e sentido na vida). A úl-
tima dimensão se conecta diretamente à realização profissional, pois 
contempla o desejo de se tornar aquilo que se aspira ser. Entre os do-
centes entrevistados, isso foi expresso como a possibilidade de “fazer o 
que se gosta” e de “dar o seu melhor” nas atividades, atribuindo sentido 
ao trabalho que realizam. 

Conforme indicado na seção dedicada ao método, os 12 partici-
pantes entrevistados na etapa qualitativa foram selecionados intenci-
onalmente, com base nos resultados da etapa quantitativa. Dessa 
forma, embora os resultados quantitativos globais tenham indicado ní-
veis medianos de engajamento no trabalho e pontuação intermediária 
na escala de realização profissional, os resultados das escalas dos par-
ticipantes entrevistados, avaliados individualmente, apresentam-se de 
acordo com os três grupos estratificados na seleção da amostra (P1 a 
P6: alta realização profissional e alto engajamento no trabalho; P7 a 
P10: baixa realização profissional e alto engajamento no trabalho; e, 
por fim, P11 e P12: baixa realização profissional e baixo engajamento 
no trabalho). Enquanto os instrumentos padronizados mensuraram os 
construtos de forma objetiva e comparável entre os respondentes, as 
entrevistas captaram narrativas pessoais carregadas de significados.  

Observa-se, nesse sentido, que os resultados obtidos nas duas 
etapas do estudo apresentam, de forma geral, consistência e comple-
mentaridade. Por exemplo, P11 e P12, que apresentaram escore de re-
alização profissional abaixo da média, descreveram-se, respectiva-
mente, distante de seu objetivo de carreira mais importante (P11) e sem 
objetivos de carreira definidos (P12), o que reforça a consistência entre 
a mensuração quantitativa e os seus relatos na etapa qualitativa. Por 
outro lado, observou-se alguma inconsistência no relato de P9, que ver-
balizou orgulho e forte identificação com a profissão (elementos que 
caracterizam a dimensão dedicação do engajamento no trabalho), em-
bora suas pontuações não tenham alcançado níveis elevados de enga-
jamento no trabalho. Esse contraste destaca a riqueza da análise qua-
litativa para compreender nuances que os dados quantitativos, por si 
só, não conseguem captar.  

Por fim, foram realizadas análises das correlações entre engaja-
mento no trabalho e realização profissional, bem como entre as dimen-
sões dedicação, vigor e absorção e realização profissional. Os resulta-
dos evidenciaram correlação positiva e moderada significativa entre 
engajamento no trabalho e realização profissional. Especificamente, a 
realização profissional apresentou correlações positivas e moderadas 
significativas com as dimensões vigor e absorção do engajamento no 
trabalho, e forte significativa com a dimensão dedicação. Tais desco-
bertas, sustentadas pelas falas dos entrevistados e pela literatura, re-
forçam a conexão entre realização profissional e engajamento no tra-
balho, sobretudo por meio da dimensão dedicação. 

As entrevistas revelaram que, quando os docentes podem se de-
dicar às atividades de maior significado, identificação e prioridade para 
eles, alinhadas aos seus objetivos de carreira, tendem a se sentir mais 
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realizados profissionalmente. Ainda que não se possa afirmar que se-
jam plenamente absorvidos pelo trabalho, os participantes demonstra-
ram maior dedicação, expressa em entusiasmo, inspiração e orgulho 
pela profissão, além de vigor, traduzido no empenho e na persistência 
diante de dificuldades. Resultados semelhantes foram encontrados em 
outros estudos que demonstram que a realização profissional de do-
centes do ensino superior está associada ao orgulho pela carreira, à 
identificação com as atividades de ensino e pesquisa e à autonomia no 
trabalho (Ribeiro; Silva, 2020; Viana; Helal, 2023; Vilela; Garcia; Vieira, 
2013). Ademais, docentes que apresentaram maiores níveis de dedica-
ção e realização profissional tendem a manifestar sentimentos de per-
tencimento à organização e conexão afetiva e inspiração com o traba-
lho, além de maior proatividade, empenho no alcance das metas insti-
tucionais e esforço na construção da própria carreira (Bakker, 2011; 
Magnan et al., 2016; Schaufeli; Dijkstra; Vazquez, 2013). 

Considerações Finais 

A partir dos resultados apresentados, foi possível observar que o 
engajamento no trabalho e a realização profissional dos professores 
pesquisados estão estatisticamente correlacionados. Os depoimentos 
dos docentes entrevistados evidenciaram como essas relações se cons-
tituem no contexto da educação superior pública, sobretudo por meio 
da dimensão dedicação do construto engajamento no trabalho. 

Todavia, é importante diferenciar o construto psicológico aqui estu-
dado, denominado engajamento no trabalho, dos discursos organizacio-
nais de engajamento associados à dominação e à alienação do trabalho, 
que induzem o trabalhador a assumir muitas responsabilidades e tarefas 
que beneficiam o funcionamento da organização em detrimento do seu 
bem-estar e da sua saúde. No presente estudo, o engajamento no trabalho 
é compreendido como um estado mental disposicional positivo, caracteri-
zado pelo prazer e pela conexão com a atividade laboral, constituindo-se, 
portanto, como um construto diretamente relacionado ao bem-estar e à sa-
úde ocupacional (Magnan et al., 2016). 

Cabe mencionar que os efeitos da pandemia sobre o trabalho e a 
saúde dos profissionais de educação podem ter influenciado os resul-
tados da etapa quantitativa do estudo. Sobre esse fato, os docentes en-
trevistados destacaram o impacto da pandemia na dimensão vigor, evi-
denciado por cansaço e desânimo, especialmente com o ensino re-
moto. Além disso, o contingenciamento de verbas para as universida-
des no mesmo período contribuiu para uma percepção negativa da 
conjuntura enfrentada. 

As contribuições teóricas deste estudo estão voltadas para uma 
maior compreensão do engajamento no trabalho e da realização pro-
fissional no contexto da educação superior, ambos construtos ainda 
pouco explorados na área da educação. Nesse sentido, evidencia-se a 
relevância desses construtos para compreender o bem-estar docente e 
orientar a construção de programas de gestão universitária que promo-
vam trajetórias de carreira docente mais significativas. Paralelamente, 
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os resultados desta pesquisa reforçam as evidências sobre o valor atri-
buído ao significado do trabalho no contexto do serviço público. Nessa 
direção, as contribuições práticas apontam para a estruturação de po-
líticas de gestão que promovam um contexto de trabalho no qual os 
docentes se sintam orgulhosos, motivados e engajados.  

No entanto, é importante reconhecer algumas limitações meto-
dológicas do estudo. O fato de os fenômenos serem investigados espe-
cificamente em uma universidade pública federal da região sul do Bra-
sil deve ser considerado ao avaliar o alcance das conclusões. Em razão 
dessa delimitação, os resultados não podem ser estendidos, de forma 
direta, à realidade de outras instituições e estruturas educacionais. 
Também é necessário considerar a influência de vieses inerentes aos 
procedimentos de coleta de informações utilizados, que podem expli-
car diferenças entre os resultados de cada etapa da pesquisa. Esses as-
pectos reforçam a necessidade de cautela na interpretação dos achados 
e apontam para a importância de investigações futuras, conduzidas em 
outras realidades, com amostras maiores e desenho metodológico que 
permita explorar diferentes perfis de engajamento e realização profis-
sional. Dessa forma, será possível compreender, de maneira mais am-
pla, as relações entre o engajamento no trabalho e a realização profis-
sional no contexto da carreira docente nas universidades federais bra-
sileiras, bem como investigar a possível associação desses construtos 
com outras variáveis relacionadas ao bem-estar docente. 

Recebido em 25 de setembro de 2024 
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